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NOSENADO ! 

■ ~~) 
AMa a obstrucção ao proje 

cto regulando a liberdade 
de imprensa 

Vários discursos e um sério in- 
cidente entre os Srs. Adol 

pho Gordo e Paulo de 
Frontin 

A Gamara Alia continuou homem 
oom o mesmo ambiente de luta, em- 
Ijora som as agiU.y6<w <3;L.,vf'slj® M «*<*> ainda movei dessa «ituaçAo a 
M de Imprensa, que a minoria inals- 
ite em obetruir. 

A anta doe iraballioe anteriores 
tfol approvada sem observações, o 
expediente constou de diverso» pa- 
peis, inclusive um offteio da Cam.i- 
ra encaminhando proposições e ou- 
i i-o do prefeito do Dislricto enviando 
Xri raiões <U A vetos oppostos &a re- 
soluções do Conselho autonsando a 
dar ür^aiiisaçrAo definitiva 6. ií>bco,« 
Profissional fiscondo do ® ® 
restabelecer, para lodoe ot effeltoa, 
ao ajudante do ICnlrepoeu. de baJ 
Diogo. o direito de equiparáç&o aos 
segundos officiaes das repartições 
munícipaes. 1 

Previamente inecnpto, oocupou - 
tribuna em primeiro logar o br. 
Adolulio idordo, autor da relei-ida 
lei. Começou dizendo que. nao len- 
do ptaüdo ouvir o discurso pronun- 
.dsdo na sesxâo precedente pdlo of- 
irisieu Mach&do, aguardara a «ua 
publicação integral para expor os 
motivos pelos ouaes apresentàra o 
projecto regulando- a liberdade de 
imprensa, bem como as diversas 
tonteo das suas disposições. Desde 
logo, poiAm. Julgava opportuno re- 
bordar que. quando annuncíâxa a 
apresentação desse projectio, tinha 
»m vista consignar apenas o seguin- 
te: abolição d-o anonymalo, quer 
nos inedltoHaes. quer noa editoriaee; 
adopção do íllreifco do resposta; de- 
temninaçfco do direito do pesquisa: 
estabeleL-imemo de pena» pecuniá- 
rias pai-a os lufractores desses dis- 
positivos . _ i 

Dc todos aquelles a quem b. UJX.-i 
coiisult9!-a sobre a matéria ouvira a 
declaraç-êo d« que o seu tre lalho, 
ara deficiente o de que, a «e elabo- 
j ar uma lei de t«i natureza, devia- 
se fazer uma obra completa. Dam 
os esludoe a que S, Kx. se entrega- 
ra cin fa <- das legislações eatran- 
geirius mais o> rfclçoadns. e dam, 
também, a amplitude que resolvera 
dar A proposição, com o voto da 
maioria dos seus ooHegas da oom- 
missio de Justiça. 

No tocar,-e ai> seu requerimento 
da ve.spera, ped.ndo a prorogação da 
sessão até mela noite, disse o repre- 
sentante paulista que usúrn de uni 
legitimo direito que lhe eabitu de 
um gesto porfellamente opportuno 
n Ju»to. para ovitar a indefinldu. pro- 
telação do pisijccto. a qual vinha 
sendo exei citada com os mais con- 
tlemnavels proceasos, tanto mais in- 
luotiflcavels quanto, >se tratava de 
Importante matéria de Interesse pu- 
blico. K es»" requerimento fõra 
Kbaoiulamente regimental, porque, 
ao oer submettido eo plenurlo. ainda 
nio havia sido marcada a ordem do 
dia da eeesuo seguinte. 

O discuroo -do Sr, Oordo foi o que 
lia de mais sereno, revelando uão 
r-onlieeer S, Ex.. como de faoto não 
conhecia, os termo- em oiue aute- 
h-oniem se referira a S. Ex. o Sr. 
Frontin, que affinnâra ser o citado, 
requerimento uma d' monstração de 
falta d-- vergonha. 

Seguiu-se com a palavra o Sr. An- 
tônio Monla que -e occupou de um 
Incidente também da vespera, quan- 
do o Sr. Estado Coimbra, dn presi- 
dência, lhe chttmára nomlnalmentr 
il attençSb. Estando a presidir os 
trabalhos o Sr. Azeredo, o orador 
lamentou que -o Sr. Esiacio se en- 
contrasse ausente, pois desejara que 
♦ lie lhe. apontasse o dispositivo do 
regimento oom que pudesse justifi- 
car a sua altitude. 

Tez ainda o Sr. Antouio Monus 
ouii-es considerações explicando a . 
«■ca f-ondueta e estranhando a do vi- | 
ce-pr, rId■ r 1 tí'* rtcpublíca, que, p' 
v >, vi r, dirstõ'1.-:, da do- us 

• - p-, - dv-J' < o;: v'e 
Ao e-itar-,- o t- -n: io: bahiai: • 

Estado tivera necessidade de reti- ' 
rar-se aperas por algum lernpo. ! 
Xão tendo assistido ao referido inoi- I 
den e. > editava que, no tumii!'" 1 
estabt.ecldo. houvera somente un 
mal entendido. i •• 

Orou depol- ■ Sr. F onila. q iç i 1 

apõe agnidecer a» palavras tio 
Sr. Azeredo e a» que com S. Ex. 
tivera também, anteriormente, o Sr. 
Esta.-io Coimbra! occupoti-se aindo. 
do «uprartlto requerimento proroga- 
tlvo. ailegando quo discordava da 
solução que lhe dera o presidente. 
rr»as o seu dever era submetter-s 
ao everediotum». visto como era ao 
presidente que xibla decidir ques- 
tões d-- ordem. Por ultimo, declarou 
que as expressões que usára na vés- 
pera. a proposlto desse pedido, não 
viuvam o Senado, ma» sim o Sr. 
Adol pho Gordo. 

Preencheu o resto dn hora do ex- 
pfedlente o Sr. Irineu Machado. 

Deu S. Es. e enviou á mesa um 
requerimento do sargento ferrador 
reformado do Corpo dv Bombeiros. 
Cândido Fellclano da Cosia. KOlici- 
taeid,) o pagamento'de diário» cor- 
reipondcr.tes ao tempo em que exer- 
cera a« fur.rções de veterinarjo do 
mesmo corpo. 

Terminou cxpctidendo coneldera- 
ç5ç« nobre o alludldo requerimento 
do Sr. Gordo, crlllcando acerha- 
mente o procedimento desse «eu 
boilegu, do presidenetc e da maio- 
ria. 

Entrai ido-sc na ordem do dia. c 
8,nnunclada a 3" dlscusnão do proje- 
cto fixando as forço» de ierrs paru 
1ÍÍ3. tomou a palavra o Sr. Paulo 
de Frontin, Jiistlflcundo duas emen- 
das ã proposição. . 

Contra a •.suectetlva dc todos, que 
Ttpcravam foMse hmgo o dÍHCurso de 

. Ex.. em obstruccAo d lei de im- 
prensa. o Sr. Frontin demorou-se 
pouco na tribuna.concluindo por de- 
rlarnr que. sendo breve, mostrava 
#ue nlo tJnh-a o luxaposlto pbstru- 
eclonlsta e pó fnlãra durante mais 
de oito horas, nn véspera, para fa- 
tet* Mentir ã maioria u inutilidade do 
•eu gomo de violência. 

Em meio da oração do eenador 
pelo DbrtrloU) houve uni Incidente 
um lauto sério. Tendo subido d<o que 
a.saera .. seu respeito S. Ex.. o Sr. 
Gordo entrou no recinto, vlslvel- 
meute ' fillmio. e perguntou: 

— V. Kx. dã licença para um 
aporte ? 

< Pausa). 
- Acabo de ter conhecimento — 

••ntliiuou — dos desaforos quo 
V. Ex. me dirigiu em mlnhu ausen- 
r'e.. Çonvi-m q'U' V. Ex. venha pa- 
ra O Benado em estado de deliberar, 
rorme. antes de vir, uma chlcara de 
café. 

Houve gesto» de surpresa em toda 
f nssvtnblõa. melo estupefacta, por 
entre um breve silencio que foi que- 
brado peía resposta do Sr. Frontin: 

— V. Ex. ,< quem dexle multo 
não siã em osf.cdo de deliberar 1 

O Sr. Gordo retirou-se do recinto 
• gif.ndo logo para a sua residência, 
um tnnto ineomniodado. 

Suinttltuiu ao Sr. Frontin na trl- 
aunn o Sr. Iríneu. que, a pretexto 
de discutir a lei de forca», tratou de 
fc.-f-umpto» dlvoceOH. declapando-se 
disposto a falar durante quantas 
Tirorogações qutzessc a maioria. A's 
d horas, porém, quando ninda falta- 
va hora e mela para findar o praso 
da ecsAio. S. Ex. requereu que fos- 
se adiada a di»ciis.-ão do projecto, 
levanlando-iop os trabalhos, e sendO- 
IIm- mantidi a palavra para prose- 
guir o seu disours-o no -dia seguinte. 

Submettfdo a votos, esse pedido 
fu! rejeitario por 1S votos contra 11. 

Diante disso, o Sr. Irineu retomou 
a tribuna, na qual se de*vve até es- 
gotar-te o tempo de. sessão, suepen- 
dendo-se esta e ficando P. E*. com 
«» direito de continuar hoje a «ua 
oração obstru-ccionlsta. 

Foram estas as emendas apre- 
sentadas ao projecto, fixando as 
(orça» de tervn: do Sr. Irineu Ma- 
chado, prorogando por mais um an- 

♦tio, além do tempo regulamentei- os 
piasos para validade dos últimos 
concurso» p.tra médicos e clrur- 
RlCes do Exercito e Armad.i, Pollçlti 
Ãillilar e Corpo de Bombeiros do 
Iilstrlcto Federal, e dispensando do 
e»lagl-x para promoção ao posto de 
1* -.enenle. alterado o interstício pa- 
ra deis aiimos. os segundos lenentca 
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